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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 2, em seus 24 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área das Ciências Agrárias, ao tratar de temas como produção e qualidade de 
sementes, biometria de frutos e sementes, adubos orgânicos, homeopatia, entre outros. 
São abordados temas inovadores relacionados com a cultura do açaí, abobrinha, 
alface, amendoim, banana, beterraba, chia, feijão, milho, melão, tomate, soja, entre 
outros cultivos. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no aumento da 
disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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AVALIAÇÃO DO ÂNGULO DE SENTIDO DE SEMEADURA NO 
DESEMPENHO OPERACIONAL

CAPÍTULO 7
doi

Vinicius dos Santos Carreira
 FATEC Shunji Nishimura, vinicius_carreira@

hotmail.com.br

Douglas Andrade Favoni
 FATEC Shunji Nishimura, douglasfavoni@

hotmail.com

Edson Massao Tanaka
FATEC Shunji Nishimura, tanaka@fatecpompeia.

edu.br

RESUMO: O plantio de grãos é caracterizado 
pela grande movimentação de máquinas 
no campo e consequentemente gastos 
operacionais. O trabalho teve como objetivo 
demonstrar a eficiência operacional relacionada 
com o planejamento do sentido de semeadura 
em uma área destinada à produção de grãos 
no Município de Cândido Mota, SP. Os mapas 
temáticos de plantio com as linhas de percurso 
foram criados de forma manual com o software 
AutoCAD 2015 em três direções distintas. O 
trabalho mostrou que o planejamento correto 
da direção das linhas altera a quantidade 
de manobras e comprimento do percurso, 
contribuindo para a qualidade de operação.
PALAVRAS-CHAVE:. Mapa de plantio. 
Manobras. Máquinas. Gastos 

ABSTRACT: The planting of grains is 
characterized by the large movement of 

machines in the field and consequently 
operating expenses. The objective of this work 
was to demonstrate the operational efficiency 
related to the planning of the sense of sowing 
in an area destined to grain production in the 
Municipality of Cândido Mota, SP. Thematic 
maps of planting with course lines were created 
manually with AutoCAD 2015 software in three 
different directions.The work showed that the 
correct planning of the direction of the lines 
alters the amount of maneuvers and lenght of 
course, contributing to the quality of operation.
KEYWORDS: Planting map. Shunt. Machine. 
Spending

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com COLETI e STUPIELLO 
(2006), um bom planejamento e muito 
conhecimento técnico são fundamentais para 
garantir a qualidade das operações de plantio 
e, consequentemente, proporcionar um bom 
desenvolvimento da cultura, uma vez que nesse 
momento são tomadas decisões para todo o 
ciclo.

No atual planejamento agrícola, as 
máquinas são fator primordial, visto que graças 
a elas é realizada grande parte dos processos 
de cultivo.

Porém, MOLIN (2006) afirma que as 
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simplificações implementadas a partir da mecanização levaram ao esquecimento 
de conceitos fundamentais na condução das lavouras. A mecanização representa o 
segundo componente no custo de produção e em termos de potencial para redução 
pode ser considerado como o fator principal (SICHONANY et al., 2011). 

Sendo assim, PELOIA & MILAN (2010) afirmam que há a necessidade de medir 
o próprio desempenho de modo sistêmico e utilizar as informações para elevar a 
eficiência no processo. A adequação do gerenciamento de sistemas mecanizados deve 
buscar, além de produtividade e custos, qualidade de operações agrícolas, motivação, 
segurança e saúde dos funcionários, preservação do ambiente e alinhamento 
estratégico (MILAN, 2004).

Em um objetivo semelhante à esse trabalho, OKSANEN (2007) observou que 
fornecedores de serviço experientes conseguem encontrar as melhores direções de 
trabalho, no que tange a eficiência, apenas por uma análise visual do mapa do talhão; 
mas que há muitos que não possuem um senso tão apurado para tal, abrindo espaço 
para uma assistência computacional para planejamento da rota de trabalho.

Assim, busca-se obter o melhor aproveitamento da área, evitando manobras 
(que eventualmente reduz o tempo de serviço) e aprimorando a operação através da 
organização.

O presente trabalho realiza uma analise quantitativa acerca do planejamento de 
plantio, utilizando três sentidos de linhas diferentes (feitos através do software AutoCAD 
2015) em uma área especifica, observando a eficiência operacional (consumos e 
gastos) dos mesmos.

2 | 	METODOLOGIA

O estudo foi realizado em uma área destinada a produção ágricola de grãos 
no munícipio de Cândido Mota, SP, localizada nas coordenadas centrais latitude 
-22,89973 longitude -50,40122.

Para a geração das linhas de percuso do conjunto trator-semeadora, foi usado 
o software Qgis para delimitação do perímetro (polígono) e o AutoCAD 2015 para a 
criação das linhas, tomando como parâmetro de estudo o trator Jonh Deere 6180J, 
com consumo médio de 21 litros por hora de serviço no plantio e a semeadora Jumil 
7090 com 5,5 metros de largura.

Para fins de comparação, foi elaborado três possíveis sentidos de plantio,criando 
mapas temáticos de semadura,sendo o primeiro sentido na vertical (Figura 1), 
o segundo na horizontal (Figura 2) e o terceiro na diagonal (Figura 3) do espaço, 
baseando-se no uso comum dos mesmos, porém descartando a bordadura da área e 
tomando como base a topografia plana do terreno.
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Figura 1 - Mapa temático de plantio utilizando o sentido vertical.
 

Fonte: Do autor, 2018.

Figura 2 - Mapa temático de plantio utilizando o sentido horizontal.
Fonte: Do autor, 2018.

Figura 3 - Mapa temático de plantio utilizando o sentido horizontal 
Fonte: Dos autores, 2018
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Para determinação da quantidade e comprimento de linhas, novamente foi 
utilizado o software Qgis e também para analise descritiva o programa Past, que 
efetuou os cálculos estatísticos da média de comprimento das linhas, desvio padrão e 
coeficiente de variação.

Após essa etapa, também foram coletados e estipulados dados acerca da 
quantidade de manobras necessárias em cada sentido e também o custo operacional 
devido ao consumo de combustível.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o processamento dos dados, foi feita uma tabela cruzando as informações 
e comparando-as. (Tabela 1).

Sentidos de se-
meadura

n° de Passadas Comprimento médio 
de percurso (m)

Desvio Pa-
drão

Coeficiente de 
Variação (%)

Sentido 1 142 609,73 84,41 13
Sentido 2 114 759,92 12,47 1,5
Sentido 3 178 486,42 267,89 55

 Tabela 1 - Valores referentes à analise descritiva dos sentidos de semeadura.
Fonte: Autores (2018).

Analisando-se a Tabela 1, pode-se observar que o Sentido 3 possui maior número 
de passadas do conjunto trator-semeadora, eventualmente na realizando  mais 
manobras para operação, e menor tamanho médio de linhas, demonstrando pouco 
aproveitamento do espaço de cultivo.

Também é observado que o Sentido 2 obteve maior comprimento médio das 
linhas e menos linhas de percurso, além de não ter disparidades no tamanho médio 
de curso de plantio.

O sentido 1 se mostrou mais útil que o terceiro, porém não conseguiu a capacidade 
de exploração que o direcionamento 2 obteve, já que teve maior número de passadas 
e presença de linhas curtas.

Pode-se verificar também a diferença significativa no desvio padrão dos sentidos 
1 e 3, fato acarretado pela ocorrência de linhas curtas, que interferem e prejudicam na 
qualidade operacional.

Já a operação em si , caracterizada pela quantidade e tempo de manobras e 
consumo de combustível, consequentemente teve diferenças significativas (Tabela 2), 
levando em consideração o tempo por manobra (aproximadamente 1 minuto e 10 
segundos) e o gasto por hora de combustível do trator (21 litros/hora) para efetuar as 
manobras.
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Sentidos de semeadura n° de Manobras Tempo gasto em ma-
nobras (min.)

Consumo de combus-
tível (l/h)

Sentido 1 284 312,4 109,34
Sentido 2 228 250,8 87,78
Sentido 3 356 391,6 137,06

 Tabela 2 - Eficiência operacional dos sentidos de plantio
Fonte: Autores (2018).

Ocorreu uma diferença aproximada de 25% mais manobras do Sentido 1 (vertical) 
em relação ao Sentido 2 (horizontal) e o mesmo percentual nos fatores de consumo de 
combustível e tempo gasto nas manobras.

Comparando o segundo Sentido com o terceiro (Diagonal) é notado uma diferença 
ainda maior, com quase 56% a mais de manobras na direção diagonal.

Sendo assim, é averiguado que o sentido 2 obteve maior eficiência, com o menor 
gasto de combustível por hora devido a homogeneização das linhas,  reduzindo as 
manobras e consequentemente o tempo gasto.

Os demais se saíram inferiores com alto numero de manobras ocasionado pela 
grande quantidade de linhas curtas e menores médios de cumprimento do percurso.

Ainda é possível quantificar que, na operação de plantio, levando em consideração 
uma velocidade de 5 km/h, nos 141 minutos gastos em manobras a mais no Sentido 3 
em relação ao Sentido 2 seria possível percorrer 11,750 metros na área, e nesse caso 
com a semeadora de 5,5 metros de largura , cerca de 64 mil metros quadrados (6 ,4 
hectares).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados expostos mostraram que, nesta área, o Sentido 2 se sobressaiu, 
explorando de forma satisfatória o espaço de cultivo devido as linhas homogeneizadas, 
sendo que o mesmo também obteve maior eficiência operacional, realizando menos 
manobras, reduzindo o tempo e o combustível gasto na operação.

Deve-se ressaltar que o direcionamento do plantio depende das variáveis 
expostas, visto que na maioria dos casos é diretamente relacionado com a topografia 
do terreno. No caso desse estudo, a área não precisou efetuar o plantio alinhado a 
curva, contribuindo para a facilitação da operação.

Conclui-se que o planejamento antecipado do sentido de plantio otimiza a 
qualidade operacional, pois assim consegue maior aproveitamento da área de cultivo, 
maior uso do tempo em serviço em vez de manobras e evitando heterogeneidade nas 
linhas, como percursos curtos. 
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